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A nova classe média do Brasil 
Como vivem esses 100 milhões de brasileiros e o que eles representam para o futuro do país 

DAVID FRIEDLANDER, IVAN MARTINS E PETER MOON, COM MARTHA MENDONÇA E RICARDO MENDONÇA 

 

 

Confira a seguir um trecho dessa reportagem que pode ser lida na íntegra na edição da revista Época de 
11/agosto/2008. 

Assinantes têm acesso à íntegra no leia mais no final da página. 

“Classe média, eu?” A idéia surpreende Josineide Mendes Tavares, uma 
manicure de 34 anos, moradora da Rocinha, a favela mais conhecida do 
Rio de Janeiro. Sua freguesia, formada por mulheres da zona sul, que 
Josineide atende em domicílio, proporciona uma renda de R$ 1.500 a R$ 2 
mil por mês. Ela e os dois filhos pequenos vivem numa casinha de 35 
metros quadrados. Lá dentro, ela tem uma televisão de tela plana de 29 
polegadas, nova, equipada com serviço de TV por assinatura e DVD. Fãs 
de Cartoon Network e Discovery Kids, as crianças assistem à televisão 
sentados nas cadeiras de uma pequena mesa de jantar, porque na sala 
apertada não cabe um sofá. O fogão de quatro bocas é antigo, mas o 
freezer e a geladeira Josineide acaba de comprar. Na laje, um extenso 
varal com roupas da moda e uma lavadora de última geração. “Compro 
tudo em parcelas a perder de vista”, diz ela. Ainda faltam um computador 
e um videogame. Ah!, sim. Josineide quer mais um celular. Ela já tem 
dois, mas diz precisar do terceiro para estar sempre à disposição da 
clientela.  

Josineide e os filhos formam uma família típica da nova classe média 
brasileira, segundo uma pesquisa divulgada na semana passada pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), do Rio. De acordo com esse estudo, nos 
últimos seis anos cerca de 20 milhões de brasileiros deslocaram-se da 
base para o miolo da pirâmide social. Até há pouco tempo classificados 
como pobres ou muito pobres, eles melhoraram de vida e, como Josineide, 
começam a usufruir vários confortos típicos de classe média. Sua ascensão 
social revela uma excelente novidade: pela primeira vez na História, a 

classe média passa a ser maioria no Brasil. São hoje 52% da população (eram 44% em 2002) – ou 100 milhões de 
brasileiros, segundo a FGV.  

Essa população emergente, com seu desejo de continuar a consumir e seu foco no progresso pessoal, é um sintoma 
de que o Brasil está melhorando. Em todos os países que alcançaram um alto grau de desenvolvimento econômico e 
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social, a maioria dos habitantes pertence à classe média. Conhecer a nova classe média brasileira é, portanto, 
fundamental para entender o futuro do Brasil. Quem são essas pessoas? Como melhoraram de vida? Que impacto 
podem provocar? Quais desafios trazem para o país?  

O economista Antônio Delfim Netto, ex-ministro nos governos militares, diz que a ascensão social em curso é do 
“mesmo gênero” que a ocorrida nos anos 60 e 70. “Criaram-se empregos industriais com bons salários, que permitiram 
à população comprar bens a que antes ela não tinha acesso”, diz Delfim. A diferença é a ordem de grandeza. A 
população brasileira aumentou, mudou do ponto de vista educacional e atravessou uma revolução demográfica que 
reduziu o tamanho da família. “Menos importante que o tamanho da renda é o povo sentir que progrediu”, afirma 
Delfim. “A soma de salário e crédito abundante permite que elas comprem bens de classe média.” Essa dinâmica, diz 
ele, cria a possibilidade de expansão ainda maior da economia, movimenta o mercado e põe mais gente no elevador 
social.  
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